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PORTARIA REITORIA UESC Nº 161 
 

 

A Reitora da Universidade Estadual de Santa 

Cruz, no uso de suas atribuições,  

 

RESOLVE  

 

Art. 1º - Retificar o Edital UESC nº 16/2018, 

Abertura de Inscrições – Para Seleção de Candidatos aos Programas de 

Residência Multiprofissional, Nível Especialização, na forma que indica:  

 
No item 1.2 Das Inscrições – alínea b)  
 Onde se lê: Certidão ou Declaração de Conclusão ou Declaração de Concluinte no 

semestre de 2017.2 
 Leia-se: Declaração de Conclusão ou Declaração de Concluinte no semestre de 2017.2  
 
No item 2 Da Seleção – subitem 2.1 A seleção dos candidatos será realizada em duas 
etapas, a saber: 
 Onde se lê: A prova escrita consistirá de questões fechadas sobre saúde coletiva, 

saúde da família e específica de cada categoria 
 Leia-se: A prova escrita consistirá de 50 (cinquenta) questões objetivas, sendo 30 

(trinta) questões de conhecimentos gerais e 20 (vinte) questões de conhecimentos 
específicos 

 
No item 2 Da Seleção 
 Acrescente-se o subitem: 2.3.1 Duração da Prova: 04 horas. Após o horário marcado 
para início das provas (8h), não será permitido o acesso do candidato às salas onde serão 
realizadas as mesmas. 
 
No item 5 Do Curso 
 Acrescente-se o subitem 5.1 Valor da Bolsa: R$ 3330,43 
 
No Anexo II – referente ao Barema de Análise de Currículo – Estágios Extracurriculares na 
área da saúde 
 Onde se lê: Pontuação 5,0 por semestre 
 Leia-se: Pontuação 3,0 por semestre 

 

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de 

sua publicação.  

 

Campus Prof. Soane Nazaré de Andrade, em 6 de fevereiro de 2018. 

 

 

 

ADÉLIA MARIA CARVALHO DE MELO PINHEIRO 

REITORA 

 

 

 

 

mailto:reitoria@uesc.br


UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC 

Campus Prof. Soane Nazaré de Andrade – Rodovia Jorge Amado, Km 16 
Tel: Reitoria (73) 3680-5311 – Fax: (73) 3689-1126 

CEP: 45.662-900 – Ilhéus – Bahia – Brasil 

E-mail: reitoria@uesc.br 

 

 

 

 

EDITAL UESC Nº 16 
ABERTURA DE INSCRIÇÕES PARA SELEÇÃO DE CANDIDATOS AOS 

PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL, NÍVEL DE 

ESPECIALIZAÇÃO. 

  
A Reitora da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, no uso das suas 
atribuições, torna pública a abertura das inscrições para seleção de candidatos 
aos Programas de Residência Multiprofissional em Saúde (PRMPS), nível de 
Especialização, circunscritas às seguintes normas: 
 

1. DA CLIENTELA, INSCRIÇÕES, PERÍODO E VAGAS 
 

1.1. CLIENTELA - Bacharéis em: Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Odontologia, 

Psicologia e Serviço Social, conforme Resolução Nº 03/1987/CFE. 
1.1.1 Aos candidatos apresentando necessidades especiais será assegurado 

o direito de inscrição no Processo Seletivo previsto neste Edital, dele participando 
em igualdade de condições com os demais candidatos, desde que a necessidade 
apresentada seja compatível com as atividades do curso para o qual concorre. 

1.1.2 Os candidatos que apresentarem necessidades especiais, no ato da 
inscrição deverão registrar as condições necessárias para a realização do 
processo seletivo. 

 
1.2. DAS INSCRIÇÕES 
a) As inscrições serão feitas exclusivamente pela internet, no endereço eletrônico 
http://www.uesc.br com preenchimento do formulário de inscrição (Anexo I);  
b) Após o preenchimento do formulário de inscrições, o candidato deverá 
encaminhar até o dia 14/02/2018, para o e-mail residência@uesc.br, os 
documentos, digitalizados, abaixo relacionados: 

 Cópia do Documento de Identidade.  

 Cópia do Diploma de nível superior (reconhecido), ou Certidão ou Declaração de 
Conclusão ou Declaração de Concluinte no semestre de 2017.2.  

  01 foto 3X4 
c) O não encaminhamento de qualquer um dos documentos mencionados acima, 
até a data mencionada, acarretará a não homologação da inscrição do candidato. 
 
1.3. PERÍODO 
As inscrições ocorrerão de 07/02/2018 a 14/02/2018 até às 15 horas e 30 
minutos. 
 
1.4. VAGAS 
As vagas para o PRMSF da UESC para o ano 2018 estão distribuídas de acordo 
com as áreas de concentração (Atenção Básica/Saúde da Família da Saúde) e 
municípios dos cenários de prática, conforme os Quadros indicados a seguir: 
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Quadro 1: Distribuição de vagas do Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família para o ano de 2018. Itabuna-Bahia 

ÁREA TEMÁTICA: Atenção Básica 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Atenção Básica/Saúde da Família 

ANO: 2018 

CATEGORIA PROFISSIONAL VAGAS 

Enfermagem 06 

Odontologia 06 

Psicologia 06 

Fisioterapia 06 

Nutrição 06 

Serviço Social 06 

TOTAL 36 

 
Quadro 2: Distribuição de vagas do Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família para o ano de 2018. Ilhéus-Bahia 

ÁREA TEMÁTICA: Atenção Básica 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Atenção Básica/Saúde da Família 

ANO: 2018 

CATEGORIA PROFISSIONAL VAGAS 

Enfermagem 03 

Odontologia 02 

Psicologia 02 

Fisioterapia 02 

Nutrição 02 

TOTAL 11 

 
2. DA SELEÇÃO 
2.1. A seleção dos candidatos será realizada em duas etapas, a saber: 
 

 1ª etapa: (eliminatória) – Prova Escrita 

 2ª etapa: (classificatória) – Análise Curricular com base no BAREMA (Anexo II). 
 

 À prova escrita será atribuída uma nota de zero a dez. A nota mínima para 
aprovação será 7 (sete).  

 A prova escrita consistirá de questões fechadas sobre saúde coletiva, saúde da 
família e específica de cada categoria. 

 O candidato deverá entregar o currículo documentado, isto é, com a devida 
apresentação dos comprovantes, ao acessar a sala para a realização da Prova 
Escrita. Estes documentos deverão estar encadernados na ordem descrita no 
BAREMA (Anexo II). 

 Somente serão analisados os currículos daqueles que obtiverem a nota mínima 
exigida na prova escrita. 
 
2.2. Data da Prova Escrita: 18/02/2018 
2.3. Horário: 08 horas 
2.4. Local: UESC, Pavilhão Jorge Amado, 2º andar 
2.4.1. Na hipótese da quantidade de inscritos aptos a realizar a prova superar a 
capacidade do local mencionado, outro espaço poderá ser utilizado, sendo 
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previamente divulgado no site http://www.uesc.br, juntamente com a 
homologação das inscrições. 
 
2.5. Referências da Prova Escrita: Anexo IV 
2.6. Resultado:  

 A pontuação final de cada candidato será a média ponderada da prova 
escrita (peso 6) com os pontos obtidos na avaliação curricular, de acordo com o 
BAREMA (peso 4). 

 Os candidatos aprovados serão convocados por ordem decrescente da 
pontuação final, respeitando-se o número máximo de vagas, o município, a área 
temática e a categoria profissional. 

 No caso de empate será convocado aquele que obteve maior pontuação na 
prova escrita. Persistindo o empate, será convocado o candidato de maior idade. 

 O Resultado Preliminar será divulgado no site http://www.uesc.br,, no dia 
23/02/2018. 
 
3. DOS RECURSOS  
 
O Recurso relativo ao Resultado Preliminar deverá ser interposto, através de 
formulário disponível no site, até o dia subsequente a divulgação do mesmo, de 
8:00 às 16:00, no Setor de Protocolo da UESC, localizado no térreo do 
Pavilhão Adonias Filho. O recurso deverá ser dirigido à GESEOR – Gerência 
de Seleção e Orientação, 4º andar da Torre Administrativa.  
 
3.1. A decisão do recurso interposto será divulgada até o dia 26 de fevereiro de 
2018, às 15:30h, no site http://www.uesc.br. 
3.2.  Não serão aceitos recursos através de e-mail. 
 
4. DA MATRÍCULA 
 
4.1. DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA 
a) Uma foto 3 X 4 recente. 
b) Cópia autenticada da Carteira de Identidade, CPF, Título de Eleitor e 
comprovação de estar quite com a justiça eleitoral. 
c) Cópia autenticada da certidão de nascimento (para os solteiros) ou de 
casamento (caso os títulos e documentos estejam com o nome de solteiro(a) e o 
(a) candidato(a) seja casado(a), ou de União Estável. 
d) Cópia autenticada de quitação com o Serviço Militar (para o sexo 
masculino). 
e) Cópia autenticada do diploma de graduação de curso reconhecido, ou 
certidão ou declaração de conclusão do Curso ou declaração de concluinte em 
2017.2. Nos três últimos casos o candidato, se aprovado, deverá apresentar a 
cópia autenticada do Diploma no prazo máximo de 12 meses, contatos a partir da 
data da matrícula, sob pena de desligamento do curso. 
f) Cópia autenticada do histórico acadêmico. 
g) Termo de compromisso (ANEXO III) devidamente assinado. 
h) Cópia autenticada do Registro Profissional do respectivo Conselho de 
Classe. 
 
5. DO CURSO 
Programa de Residência em Área Profissional em Saúde na modalidade 
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multiprofissional em Saúde da Família terá a duração de vinte e quatro meses em 
regime de DEDICAÇÃO EXCLUSIVA (Lei 11.129, de 30 de junho de 2005; 
Resolução 05 de 2014 do CNRMS/SES/MEC; Portaria Interministerial Nº 
1.077/2009 e Portaria nº 1.111/GM/MS de 05 2005 ). 
 
6. DOS CERTIFICADOS 
Será fornecido, ao final do curso, certificado de Especialista aos alunos que 
obtiverem aproveitamento mínimo de 7,0 (sete) e frequência mínima de 75% nas 
atividades presenciais, em cada disciplina, bem como aprovação no Trabalho de 
Conclusão de Curso. 
 
7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS: 
a) Caso haja um número de candidatos aprovados superior ao número de vagas, 
será publicada lista de excedentes. Esses candidatos poderão ser convocados, 
por ordem de classificação, na hipótese de desistências. Os casos omissos serão 
tratados pela Coordenação do Curso, através do telefone (73) 3680-5320. 
 

Campus Prof. Soane Nazaré de Andrade, 31 de janeiro de 2018. 
 
 
 
 

ADÉLIA MARIA CARVALHO DE MELO PINHEIRO  
REITORA 
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Venho requerer à Coordenação do curso de Especialização da 
Residência Multiprofissional em Saúde, minha inscrição como residente, 

conforme abaixo assinalado: 

ANEXO I  

FICHA DE INSCRIÇÃO 

 

 

Nome completo: 

RG: Org. Expedidor/UF: 

CIC/CPF: 

Categoria Profissional: 

Nº do Registro Profissional do Conselho de Classe: 

Endereço residencial: 

Bairro: Cidade: UF: 

CEP: 

Telefone(s) DDD: 

Celular(s) DDD: 

E-mail: 

Endereço Profissional: Telefone(s) DDD: 

 

 

Cidade: Bairro: UF: 

 

 
 

FOTO 
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ANEXO II 

BAREMA ANÁLISE DE CURRICULO 

Atividades Pontuação por 
documento 

Pontuação 

Máxima Obtida 

Estágios extracurriculares na área 
da saúde 5,0 por semestre 15,0 

 

Monitorias de disciplinas 2,0 por monitoria  4,0  
Atividade de extensão na área da 
saúde. Campanhas e similares 1,0 por atividade 10,0 

 

Participação em órgão de 
representação estudantil 
(Conselho, Centro Acadêmico e 
similar). 1,5 por participação 3,0 

 

Cursos na área da saúde com 
mínimo de 30 horas 2,0 por curso 6,0 

 

Participação em Projetos de 
Pesquisa em órgãos credenciados 4,0 por ano 8,0 

 

Participação em Projetos de 
Extensão em órgãos credenciados: 
Ligas, PET e similares 5 por semestre 15 

 

Trabalhos publicados em periódico 
(por publicação) 2,5 por trabalho 10,0 

 

Apresentação de Trabalhos em 
evento científico (oral ou pôster) 

2,0 por 
apresentação 15,0 

 

Participação na organização de 
evento científico 1,5 por evento 6,0 

 

Participação em eventos científicos 
como ouvinte 0,5 por evento 6,0 

 

Tempo de conclusão do curso de 
graduação na área de atuação de 
até 24 meses até a data da 
publicação do presente Edital - 2,0 

 

TOTAL 100,0 pontos 

A nota atribuída ao currículo será dividida por 10. 
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ANEXO III 
 

TERMO DE COMPROMISSO 

 

01. Eu, _______________________________, graduado (a) em 

_______________ inscrito (a) sob o nº _____________ ou protocolo de inscrição 

nº _____________ no respectivo conselho de categoria, CPF nº _____________, 

DECLARO estar ciente do termo de compromisso celebrado entre o(a) 

pleiteado(a) e o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família, 

que lhe assegura o direito de realizar o Curso de Residência como bolsista do 

Ministério da Saúde, dentro das normas e disposições legais da Comissão 

Nacional de Residência Multiprofissional, a cujo cumprimento se obriga. 
 
02. O presente termo terá duração de 02 (dois) anos, iniciando‐se em __/ __/__, 

ou até que o residente cumpra com as atividades necessárias para finalização do 

curso de Residência. 
 
03. O residente assume a responsabilidade de cumprir o Programa de Residência 

em tempo integral e dedicação exclusiva, com carga horária total de 60 horas 

semanais, respeitando as disposições do Projeto Político Pedagógico e do 

Regimento Interno que o regem, e declara ciência de que é vedado cursar outro 

programa de graduação ou pós‐graduação ou possuir outro vínculo empregatício 

concomitantemente ao cursar o Programa, o que determinará o seu desligamento 

do Programa e imediato cancelamento da bolsa de Residência. 
 
04. O residente assume ciência de que deverá registrar diariamente a frequência 

por meio de ponto eletrônico para fins acadêmicos e administrativos e cumprir as 

demais orientações estabelecidas para registro de frequência dispostas no 

Regimento Interno do Programa. 
 
05. O residente declara ciência de que deverá responsabilizar‐se pelo seu 

transporte, alimentação e moradia no período da Residência. 
 
06. Além do contido neste termo, o residente está adstrito às demais disposições 

normativas legais e regulamentares que disciplinam a Residência 

Multiprofissional Saúde da Família. 
 
07. O presente termo não cria e não envolve nenhum tipo de vínculo empregatício 
entre as partes. 
 
08. O residente declara aceitar a bolsa que lhe é conferida, comprometendo‐se a 

cumprir o disposto neste Instrumento, em todos os seus termos, cláusulas e 

condições, inclusive, declarando aceitar o Regimento Interno do Programa e as 

normas da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional. 
 
09. O residente reconhece e aceita que os casos omissos serão resolvidos pela 

Comissão de Residência Multiprofissional a qual se vincula o Programa e, em 

última instância, pela Comissão Nacional de Residência Multiprofissional. 
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De acordo com o termo, assinamos 2 (duas) vias de igual teor, na presença de 
testemunhas. 

 
Ilhéus, _____ /_____/_____ 
 

 

_________________________________________________________________ 
(Residente) 

 
__________________________________________________________________  

(Coordenação do PREMULTISF E VS) 
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ANEXO IV 

I. REFERÊNCIAS TRANVERSAIS E DA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

BARRETO, M. L., et al. Sucessos e fracassos no controle de doenças infecciosas 
no Brasil: o contexto social e ambiental, políticas, intervenções e necessidades de 
pesquisa. In: The Lancet Saúde no Brasil (Séries, p. 11-43), 2011. Disponível em 
https://www.abc.org.br/IMG/pdf/doc-574.pdf. Acesso em 26 jan. 2017 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Vigilância em 
Saúde/Conselho Nacional de Secretários de Saúde. (Coleção Progestores – Para 
entender a gestão do SUS, 6, I). Brasília, CONASS, 2007. Disponivel 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/colec_progestores_livro6a.pdf. Acesso 
em 25 jan. 2017. Capítulos indicados: 1- Vigilância em saúde: histórico e conceitos; 
2- Perfil demográfico e epidemiológico do Brasil; 3- Sistema Nacional de Vigilância 
em Saúde; 4- Vigilância epidemiológica das doenças transmissíveis e 6- Vigilância 
em saúde ambiental 

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2001. Dispõe sobre a organização 
do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. Diário Oficial [da] 
República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 29 jun. 2011. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/decreto_7508.pdf. Acesso em 25 jan. 
2017 

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 20 set. 1990. 
Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm. Acesso em 24 
de janeiro de 2017. Ou em http://www.cff.org.br/userfiles/file/leis/8080.pdf. Acesso 
em 25 jan. 2017. 

BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação 
da comunidade na questão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as 
transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá 
outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 
31 dez. 1990. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8142.htm. 
Acesso em 25 jan 2017. 

BRASIL. M.S. Guia de Vigilância em Saúde, 1ª Edição, Brasília, 2014.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política 
Nacional de Humanização. HumanizaSUS: equipe de referência e apoio matricial / 
Ministério da Saúde, Secretaria-Executiva, Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização. – Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 
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Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Clínica ampliada e compartilhada / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Política Nacional de 
Humanização da Atenção e Gestão do SUS. – Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010. 
Estabelece diretrizes para a organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível 
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/img/07_jan_portaria4279_3012
10.pdf. Acesso em 25 jan 2017. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica, Portaria 2.436 de 21 de 
setembro de 2017/Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
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